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Introdução



Realidade da escravidão 
na Roma antiga



Aquele que sequestrar 
alguém e vendê-lo ou 
for apanhado com ele 

em seu poder, terá que 
ser executado.

Ex 21.16



Foi você chamado 
sendo escravo? Não se 

incomode com isso. 
Mas, se você puder 

conseguir a liberdade, 
consiga-a.

1Co 7.21



Vocês foram 
comprados por alto 

preço; não se 
tornem escravos de 

homens.
1Co 7.23



Trabalho planejado por Deus 



E ao homem declarou: 
...com sofrimento você 

se alimentará dela 
todos os dias da sua 

vida.
Gn 3.17



Com o suor do seu 
rosto você comerá o 

seu pão, até que volte à 
terra, visto que dela foi 
tirado; porque você é 

pó e ao pó voltará.
Gn 3.19



O Senhor Deus 
colocou o homem 
no jardim do Éden 
para cuidar dele e 

cultivá-lo.
Gn 2.15



O trabalho foi instituído 
pelo próprio Deus com 
vistas a que se cumpra 

o Seu propósito e se 
honre a Deus.



Sob sua autoridade 



Quanto a vós outros, 
servos, obedecei a vosso 
senhor segundo a carne 
com temor e tremor, na 
sinceridade do vosso 

coração, como a Cristo,
Ef 6.5



não servindo à vista, 
como para agradar a 
homens, mas como 

servos de Cristo, 
fazendo, de coração, a 

vontade de Deus
Ef 6.6



servindo de boa 
vontade, como 

ao Senhor e não 
como a homens,

Ef 6.7



A ação do Espírito nos 
filhos de Deus implica 
em aplicar princípios 

que levam o trabalho à 
condição de louvor a 

Deus.



1º Princípio: Atender ao 
propósito do contratante  



Escravos, obedeçam a 
seus senhores terrenos
com respeito e temor, 
com sinceridade de 

coração, como a Cristo.
Ef 6.5



Obedeçam-lhes não apenas 
para agradá-los quando 
eles os observam, mas 

como escravos de Cristo, 
fazendo de coração a 

vontade de Deus.
Ef 6.6



Sirvam aos seus 
senhores de boa 
vontade, como ao 
Senhor, e não aos 

homens,
Ef 6.7



Escravos, obedeçam a 
seus senhores terrenos 
com respeito e temor, 
com sinceridade de 

coração, como a Cristo.
Ef 6.5



Obedeçam-lhes não apenas 
para agradá-los quando 
eles os observam, mas 

como escravos de Cristo, 
fazendo de coração a 

vontade de Deus.
Ef 6.6



Sirvam aos seus 
senhores de boa 
vontade, como ao 
Senhor, e não aos 

homens,
Ef 6.7



Tudo o que fizerem, 
façam de todo o 

coração, como para o 
Senhor, e não para os 

homens,
Cl 3.17



2º Princípio: 
Respeitabilidade   



Escravos, obedeçam a 
seus senhores terrenos 
com respeito e temor, 
com sinceridade de 

coração, como a Cristo. 
Ef 6.5



Todos os servos que estão 
debaixo de jugo considerem 

dignos de toda honra o 
próprio senhor, para que o 
nome de Deus e a doutrina 

não sejam blasfemados.
1Tm 6.1



Também os que têm senhor fiel 
não o tratem com desrespeito, 
porque é irmão; pelo contrário, 
trabalhem ainda mais, pois ele, 

que partilha do seu bom serviço, 
é crente e amado. Ensina e 
recomenda estas coisas.

1Tm 6.2



3º Princípio: 
Honestidade ou Singularidade    



Escravos, obedeçam a 
seus senhores terrenos 
com respeito e temor, 
com sinceridade de 

coração, como a Cristo. 
Ef 6.5



Obedeçam-lhes não apenas 
para agradá-los quando 
eles os observam, mas 

como escravos de Cristo, 
fazendo de coração a 

vontade de Deus.
Ef 6.6



Sirvam aos seus 
senhores de boa 
vontade, como ao 
Senhor, e não aos 

homens,
Ef 6.7



Conclusão: 
E o reconhecimento?



porque vocês sabem 
que o Senhor 

recompensará a cada 
um pelo bem que 

praticar, seja escravo, 
seja livre.

Ef 6.8



Pois todos nós devemos 
comparecer perante o tribunal 
de Cristo, para que cada um 

receba de acordo com as 
obras praticadas por meio do 
corpo, quer sejam boas quer 

sejam más.
2Co 5.10



Porquanto, aquele que vos 
der de beber um copo de 

água, em meu nome, 
porque sois de Cristo, em 
verdade vos digo que de 

modo algum perderá o seu 
galardão. 

Mt 9.41


